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RESUMO 
Introdução: Entre recém-nascidos de risco,  a imunização torna-se relevante em virtude do 
caráter preventivo. A pesquisa objetivou  analisar a situação vacinal dos recém-nascidos de 
risco de Cuiabá-MT, bem como a satisfação e dificuldades das mães em relação à imunização. 
Metodologia: Estudo descritivo, quantitativo, com 113 recém-nascidos de risco, selecionados 
pela Declaração de Nascido Vivo. Resultado:  25,7% apresentaram atraso vacinal,  sendo a 
falta  de  vacinas  na  Unidade de Saúde (50,0%) o motivo  mais  relatado.  Das crianças  em 
atraso,  65,5% tinham mais  de  uma vacina  atrasada,  100% apresentavam peso  abaixo  do 
esperado, 75,9% eram acompanhados em seu crescimento e desenvolvimento pela Unidade de 
Saúde, 69,0% apresentaram episódio de doença nos seis primeiros meses de vida, 41,4% das 
mães eram menores de 18 anos. As mães relataram várias dificuldades quanto ao serviço de 
imunização.  Conclusão/Contribuições:  Destaca-se  a  importância  de  estratégias  que  visem 
melhorar a qualidade no atendimento, estrutura dos serviços de saúde, acolhimento e preparo 
dos profissionais.
Referências: Oliveira VG, Pedrosa KKA, Monteiro AI, Santos ADB. Vacinação: o fazer da 
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Descritores: Neonato, grupos de risco, programas de imunização.
EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde;
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